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EmVocê interpretou errado, Rodrigo Calça Lemos oferece à igreja no Brasil e fora dele exemplos valiosos de como versículos frequentemente mal compreendidos da Bíblia devem ser corretamente interpretados e aplicados. Lemos analisa cuidadosamente mais de 45 versículos e demonstra, com habilidade, a importância de examinar os textos bíblicos à luz de seus contextos histórico, literário e teológico. O valor desses exemplos, extraídos dos gêneros narrativo, poético, profético, epistolar e apocalíptico, é enriquecido pela clareza da escrita do autor, por seu coração pastoral e por seu firme compromisso com a Bíblia como a Palavra de Deus. Recomendo calorosamente este livro a cristãos, tanto jovens quanto adultos, como uma ferramenta preciosa que fortalecerá o seu estudo das Escrituras e aprofundará a sua compreensão de Deus e de seus propósitos para a sua vida.

		
	Robert Menzies, 

			Ph.D., University of Aberdeen, Diretor do Asian Center for Pentecostal Theology

					

	É assustador ver como muitos hoje leem a Bíblia como se fosse um horóscopo evangélico: caçam promessas destinadas a Israel, aplicam textos fora do contexto e constroem uma fé baseada em slogans e frases de efeito, não na Escritura. Palavra de Deus sem exegese vira pretexto! O autor deste livro presta um excelente serviço à fé cristã: desmonta interpretações populares, expõe equívocos e, com coragem pastoral, reconduz o leitor ao verdadeiro sentido do texto sagrado. Com seriedade acadêmica e clareza comunicativa, esta obra é um chamado para que a igreja volte a ser bíblica de fato, e não de fachada. Quem ama a verdade precisa ler.

			Elizeu Rodrigues,

			Pastor, escritor e teólogo

				

		As heresias muitas vezes nascem de pessoas sinceras fazendo interpretações equivocadas dos textos bíblicos. Nesta obra, Rodrigo Calça Lemos propõe uma análise robusta e criteriosa abordando dezenas de textos que muitas vezes são mal interpretados e usados de forma equivocada. Prepare-se para uma leitura esclarecedora.
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	Clareza: essa é a grande virtude desta obra. Rodrigo Lemos escreve um livro que une profundidade teológica e linguagem acessível, oferecendo clareza em um tempo de tanta confusão doutrinária. É um convite a um estudo mais sério e responsável da Palavra de Deus, sem perder a leveza.

		
	Victor Fontana

			Mestre em teologia pela Trinity Evangelical Divinity School
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			Dedico este livro aos meus alunos – do passado, do presente e do futuro –, por me ensinarem continuamente e renovarem em mim o desejo de crescer como pessoa, servo e professor.

		


		
			Prefácio

			V ocê interpretou errado: o verdadeiro sentido dos versículos mais mal compreendidos da Bíblia… não, não é uma playlist do Youtube (e se fosse, já teria milhares de views!). É um livro necessário que visa inserir o leitor da Bíblia no lugar da interpretação correta, um exercício que parte da exegese e se liga à hermenêutica. Longe de discussões enfadonhas de cunho acadêmico, mas também sem incorrer no extremo meramente polemista, vemos um livro escrito em tom pastoral e de leitura fácil.

			Rodrigo Lemos compartilha uma experiência pessoal que espelha a realidade de muitos cristãos: a descoberta de que repetir interpretações simplesmente herdadas, sem atentar-se ao contexto, pode conduzir a erros sérios. É a partir dessa experiência que surge a proposta deste livro: resgatar o sentido mais correto de passagens bíblicas que são lidas e gravadas a partir de interpretações populares, como João 10:10, 1Samuel 24:10, Romanos 8:28, Filipenses 4:13 e tantos outros textos, organizados em seções a partir de seus respectivos gêneros literários bíblicos.

			Rodrigo maneja as ferramentas da hermenêutica, lida com as línguas originais e dialoga com a tradição exegética antiga e atual (vide as notas de rodapé). Ele traduz tudo isso em uma linguagem acessível, sem jargões teológicos e preciosismos desnecessários. A leitura é muito agradável e, sem dúvidas, colocará certas convicções de estimação dos leitores em uma “zona de desconforto”. Aliás, essa é justamente a jornada que precisamos trilhar em relação ao texto bíblico, renovando nossos entendimentos através da iluminação do Espírito.

			Ao percorrer as páginas, percebe-se que a preocupação central não é simplesmente a de evitar más interpretações, mas, sim, a de preservar a integridade da mensagem do evangelho. Isso é muito importante, porque uma leitura equivocada das Escrituras não é um problema meramente acadêmico: ela afeta drasticamente a vida espiritual. Textos mal aplicados podem gerar falsas expectativas, práticas distorcidas e até mesmo uma imagem equivocada de Deus (eis aqui o maior perigo!). Corrigir tais equívocos é, portanto, um ato de amor à igreja e de zelo pela verdade revelada por um Deus que fala na nossa língua.

			Destaco o apêndice, que conta com princípios de interpretação bíblica. Ao oferecer ferramentas gerais da hermenêutica bíblica, Rodrigo aponta para um horizonte de maturidade: tanto do leitor comum, como também daquelas pessoas que desejam ser desafiadas pela Palavra. O leitor atento aprenderá o sentido correto de alguns versículos e será treinado a desenvolver hábitos de leitura mais sólidos, que certamente se refletirão em toda a sua vida devocional e comunitária.

			Por fim, deixo uma convicção e um convite. A convicção é de que este livro cumpre uma função necessária em meio ao cenário evangélico atual, marcado por uma abundância de discursos superficiais, debates estridentes e por um manuseio muitas vezes negligente das Escrituras. O convite é para que você, leitor, tenha coragem para rever interpretações antigas (e frequentemente de estimação) com um olhar focado no texto e no seu contexto. A verdadeira fidelidade à Palavra de Deus não está em repetir clichês ou frases de efeito, mas em permitir que o próprio texto nos corrija e nos conduza à verdade, para a glória de Deus.



			Rev. Paulo Won
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			Introdução

			Nunca vou me esquecer de uma das primeiras vezes em que fui chamado para falar na igreja. A orientação que recebi era simples: trazer uma breve reflexão, direta e objetiva. Na época, eu era um novo convertido, cheio de entusiasmo e empolgado com a chance de compartilhar um versículo que, para mim, carregava uma verdade poderosa. Decidi, então, falar sobre João 10:10: “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância”. 

			Naquela noite, com o coração acelerado e a confiança de quem ainda está descobrindo o evangelho, iniciei dizendo: 

			— Irmãos, a Bíblia diz em João 10:10 que o diabo veio para roubar, matar e destruir... — e expliquei o que eu acreditava ser o sentido daquele versículo, baseando-me no que já havia ouvido de outras pessoas sobre o mesmo texto. Ao terminar, senti um misto de alívio e satisfação, certo de que havia compartilhado uma mensagem clara e edificante.

			Após o culto, porém, enquanto os irmãos se despediam, um senhor mais experiente se aproximou de mim. Com um sorriso gentil, ele disse: 

			— Rodrigo, você já olhou o contexto desse versículo que você citou?

			Percebi, naquele momento, que ele sabia algo que eu desconhecia. Com paciência e respeito, ele me explicou que João 10:10 não falava sobre o diabo, mas sobre os falsos mestres — algo que só se compreende ao analisar o contexto da passagem.

			Aquela conversa foi um verdadeiro divisor de águas para mim. Compreendi que não bastava reproduzir o que outros diziam; era preciso buscar o significado genuíno dos textos bíblicos por meio de estudo cuidadoso e atento ao contexto.

			Desde então, me dedico ao estudo das Escrituras. Ao longo dessa caminhada, percebi que vários textos bíblicos são frequentemente mal interpretados devido a leituras superficiais e à ausência de um estudo mais aprofundado. Infelizmente, essas interpretações equivocadas causam frustração, confusão e até mesmo enfraquecimento espiritual, além de deturpar o caráter e a imagem de Deus, afastando as pessoas do propósito central da mensagem do Senhor.

			Diante disso, decidi que era essencial compartilhar o verdadeiro sentido de passagens que, por diversas vezes, são mal interpretadas. Assim nasceu este livro, no qual apresento 49 versículos que, ao longo da minha caminhada como estudante e professor de teologia, percebi serem alvo frequente de interpretações equivocadas. Utilizando uma linguagem clara e acessível, busco demonstrar como esses equívocos ocorrem, e ofereço, em vez disso, interpretações que respeitam o contexto histórico-cultural, literário e teológico das Escrituras. Cada explicação visa conduzir o leitor de volta à intenção original do texto bíblico, com reverência e fidelidade ao que de fato foi revelado.

			Para tornar essa leitura mais clara e didática, optei por organizar os versículos em blocos temáticos conforme os principais gêneros literários da Bíblia — narrativa, poesia, profecia, Evangelhos (com Atos), epístolas e Apocalipse. Embora nem todos os equívocos de interpretação tenham relação com o gênero literário, essa divisão facilita a compreensão ao destacar como diferentes estilos de texto exigem abordagens distintas de leitura. A estrutura do livro, portanto, também busca ajudar o leitor a perceber nuances que talvez passem despercebidas quando se lê o texto de forma isolada.

			Vale ressaltar que este é um estudo introdutório, sem a pretensão de abarcar todas as passagens bíblicas usualmente mal interpretadas. Ainda assim, espero que seja um ponto de partida para um exame mais profundo e reflexivo das Escrituras.

			Para auxiliar o leitor interessado, incluí dois apêndices elaborados para funcionarem como ferramentas valiosas de análise: um com princípios fundamentais de interpretação bíblica e outro com indicações de recursos que ajudarão a aprofundar a compreensão das Escrituras.

			Minha intenção não é ridicularizar interpretações equivocadas nem me posicionar como dono absoluto da verdade, mas oferecer uma abordagem fundamentada, sempre com respeito e reverência pelas Escrituras. Que cada explicação nos seja um convite para nos aproximarmos da Palavra com humildade e um coração ensinável, buscando o que Deus realmente deseja comunicar.

			Como cristãos comprometidos com a verdade, devemos buscar o significado original das Escrituras, pois a Palavra de Deus, do jeito que Deus não falou, não é Palavra de Deus. Por isso, é fundamental buscar o entendimento genuíno de cada versículo com coração humilde, dispostos a rever nossas próprias interpretações. Esse processo nos chama a sermos ensináveis e prontos para ajustar nossa compreensão sempre que necessário, permitindo que cada interpretação reflita fielmente a intenção que Deus revelou em sua santa Palavra.

			Espero que, ao percorrer estas páginas, você se sinta motivado a buscar a verdade das Escrituras com renovado entusiasmo e sinceridade. Que cada explicação traga clareza, aprofunde sua compreensão e o aproxime do verdadeiro sentido dos textos bíblicos. Que esta leitura desperte em você uma sede intensa de conhecer mais profundamente a Palavra de Deus, como aconteceu comigo naquela conversa transformadora, levando-o a estudar a Bíblia com reverência e a viver em plena harmonia com a verdade que ela revela.

				

	Rodrigo Calça Lemos

		


		
			1

			Por que interpretamos a Bíblia de forma errada?






			Desde os primeiros séculos da igreja, cristãos têm buscado compreender o que Deus revelou por meio dos autores das Escrituras. No entanto, ao longo da história, esse esforço nem sempre resultou em interpretações fiéis ao sentido original dos textos. O problema, porém, não está na Palavra em si, mas na forma como é lida, aplicada e, muitas vezes, usada para sustentar ideias que os próprios autores bíblicos jamais pretenderam comunicar.

			Nos dias de hoje, é comum ver alguns versículos sendo citados nas redes sociais, em canções, em conversas cotidianas e até mesmo em algumas pregações. Mas em alguns casos, os textos são retirados de seu contexto, perdendo seu significado original e dando lugar a interpretações distorcidas. Ainda que essas leituras equivocadas partam, em muitos casos, de fé sincera e boa intenção, a verdade é que os erros mais comuns surgem de uma leitura apressada, desconectada do contexto imediato e alheia aos elementos essenciais para a interpretação correta do texto bíblico.

			Interpretar corretamente a Bíblia é, de fato, uma tarefa desafiadora. Algumas passagens são claras e acessíveis, como João 3:16. Outras, no entanto, exigem mais: conhecimento das línguas originais, familiaridade com a história de Israel, atenção ao contexto sociocultural e sensibilidade ao gênero literário utilizado. Um exemplo disso é Apocalipse 3:15-16. Para compreender o trecho, não basta ler as palavras; é necessário conhecer a geografia das cidades de Hierápolis, Colossos e Laodiceia, além de entender que Jesus está utilizando metáforas com uma intenção pastoral e corretiva. Por isso mesmo, precisamos tratar a tarefa da interpretação bíblica com a seriedade e o cuidado que ela merece. Embora existam dificuldades, a clareza essencial da mensagem bíblica permanece acessível a todos que se aproximam com humildade, disposição para aprender e compromisso com a verdade.

			Errar na interpretação da Bíblia não é como errar na leitura de um autor clássico. 

			A má interpretação bíblica não é apenas um erro intelectual — é um risco espiritual.

			Compreensões equivocadas de autores como Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector, William Shakespeare, Machado de Assis ou Fernando Pessoa podem gerar reflexões mal direcionadas, mas dificilmente terão efeitos profundos e duradouros na vida do leitor. A Escritura, por outro lado, é a Palavra de Deus. Interpretá-la de forma incorreta pode deturpar doutrinas, comprometer a prática da fé, gerar heresias, alimentar frustrações espirituais e afastar pessoas do verdadeiro Deus. 

			Mas, afinal, por que interpretamos mal a Bíblia? A seguir, destacamos os erros mais recorrentes.

			1. Leitura isolada de versículos

			Esse é, talvez, o erro mais comum. Versículos são retirados de seu contexto imediato – ignorando o que vem antes, o que vem depois e o fluxo de raciocínio do autor – e acabam ganhando sentidos que nunca tiveram. É o que acontece, por exemplo, com o uso das famosas “caixinhas de promessas”, que oferecem versículos sorteados como slogans espirituais. Um exemplo clássico é Jeremias 29:11, frequentemente citado como uma promessa pessoal de sucesso, ignorando que foi escrito a exilados na Babilônia, dentro de um plano maior de disciplina e restauração. A Bíblia não foi escrita para fornecer frases de efeito, mas para revelar a vontade de Deus dentro de um enredo contínuo e coerente.

			2. Desconhecimento dos gêneros literários

			A Bíblia é composta por livros que pertencem a diferentes gêneros: narrativo, poético, legal, proverbial, profético, epistolar, apocalíptico, entre outros. Cada gênero possui características próprias e exige uma abordagem específica de leitura. Tratar um poema como se fosse uma doutrina, por exemplo, pode gerar confusão. Levar uma figura de linguagem ao pé da letra pode resultar em absurdos – como abordar literalmente Mateus 5:29-30, quando o próprio contexto revela que Jesus utilizava uma hipérbole para enfatizar a seriedade do pecado. Ignorar o gênero literário de um texto é comprometer profundamente seu verdadeiro sentido.

			3. Distanciamento histórico e cultural

			Os autores bíblicos escreveram para leitores de seu próprio tempo, utilizando símbolos, metáforas e costumes da época. Quando ignoramos o mundo antigo, corremos o risco de aplicar ideias modernas a textos antigos – erro conhecido como anacronismo. Muitos conceitos bíblicos só fazem sentido quando relidos à luz da cultura e do tempo em que foram produzidos. A expressão “cingir os lombos”, por exemplo, se referia ao ato de prender a barra de uma vestimenta longa no cinto, para dar mais liberdade de movimentos às pernas, especialmente antes de correr, trabalhar ou lutar. Desprezar isso é perder a chave que abre o significado do texto. 

			4. A leitura emocional e subjetiva

			Muitos se aproximam da Bíblia apenas em busca de uma palavra pontual de consolo, motivação ou direção. Embora o conforto espiritual seja legítimo, quando forçamos o texto a dizer o que queremos ouvir, corremos o risco de projetar nossos desejos sobre ele, distorcendo sua mensagem. A Escritura não é um espelho dos nossos anseios, mas uma revelação da vontade de Deus. Interpretá-la exige ouvir, não apenas falar.

			5. Repetição acrítica de interpretações populares

			Algumas interpretações se perpetuam simplesmente porque foram ouvidas repetidas vezes, especialmente de pessoas influentes. Explicações repetidas eventualmente são aceitas como verdades absolutas, mesmo quando não estão em harmonia com o texto. Tradições podem se tornar doutrinas, não por sua fidelidade ao texto, mas por sua repetição acrítica.

			6. Pressupostos

			Todos nós nos aproximamos da Bíblia com alguma bagagem: convicções ideológicas, políticas, culturais, teológicas ou denominacionais. Isso é inevitável. O problema é quando essa bagagem se torna um filtro que distorce a leitura do texto. O leitor passa a buscar no texto apenas uma confirmação daquilo em que já acredita, em vez de se submeter ao que o texto realmente comunica. Quando isso acontece, a mensagem bíblica é silenciada em favor de preferências humanas.

			7. Limitações das traduções bíblicas

			Ainda que tenhamos excelentes traduções em português, nenhuma é isenta de limitações. Algumas usam termos arcaicos1 ou expressões que mudaram de sentido com o tempo. Outras, ao tentar simplificar, deixam escapar nuances da língua original. Isso pode gerar confusões e interpretações imprecisas, especialmente quando o leitor não tem acesso às línguas originais – hebraico, aramaico e grego – ou a ferramentas que o ajudem a compreendê-las melhor. 

			A maior parte do Antigo Testamento foi escrita em hebraico, com alguns trechos em aramaico, (como partes dos livros de Daniel e Esdras). O Novo Testamento foi escrito originalmente em grego koiné.

			Diante desses desafios, este livro nasce com um propósito claro: ajudar o leitor a identificar e corrigir interpretações equivocadas por meio de uma leitura mais cuidadosa. A proposta é simples e objetiva: revisitar versículos muito citados – mas frequentemente mal interpretados – e expor seu verdadeiro sentido com base no contexto, no gênero literário e na intenção dos autores bíblicos movidos pelo Espírito de Deus.

			Os textos bíblicos que citamos neste capítulo não são apenas exemplos. Alguns deles serão analisados nos próximos capítulos. A leitura fora de contexto, a má compreensão dos gêneros, a aplicação emocional, o peso da tradição, os filtros ideológicos – tudo isso será visto na prática. O que você leu aqui como fundamentos, verá logo adiante em forma de exemplos concretos.

			As narrativas do Antigo Testamento serão nosso ponto de partida, onde tradição, cultura e leitura apressada têm gerado interpretações distorcidas. A partir delas, seguiremos por outros gêneros, sempre com o mesmo compromisso: ler a Bíblia com fidelidade ao que Deus realmente disse, e não ao que gostaríamos que ela dissesse.

			Vamos juntos nessa caminhada de redescoberta?

			

			
				
						1Exemplos de versões com linguagem mais arcaica incluem a Almeida Revista e Corrigida (ARC). Versões com linguagem mais atual incluem a Nova Almeida Atualizada (NAA), Nova Versão Internacional (NVI) e Nova Versão Transformadora (NVT).


				

			

		


		
			2

			Versículos mal interpretados nas narrativas do Antigo Testamento

	




		As narrativas do Antigo Testamento2 foram escritas com um propósito teológico claro: revelar quem Deus é e como ele age de forma soberana na história de Israel. Cada narrativa tem a intenção de mostrar que é Deus quem conduz os eventos, forma a identidade de seu povo como nação da aliança e direciona tudo para o cumprimento das promessas, que encontram sua plena realização em Cristo.

			É importante ressaltar que as narrativas não são aleatórias. Elas foram selecionadas com critério, organizadas com propósito e preservadas como parte da revelação divina. 

			A expressão “selecionadas com critério” refere-se ao fato de que os autores bíblicos, guiados pelo Espírito de Deus, não registraram tudo o que aconteceu, mas selecionaram eventos específicos com intenção teológica e pedagógica (cf. Lucas 1:1-4; João 20:30-31).

			Deus é o protagonista e o grande herói de todas elas3 – ele guia, corrige, salva, julga e sustenta. Por isso, não podemos lê-las como se fossem meras histórias antigas ou relatos informativos sobre o passado. Precisamos enxergá-las como textos teológicos e formativos que continuam a falar ao povo de Deus hoje.

			Alguns versículos das narrativas têm sido mal interpretados ao serem retirados do contexto e aplicados de forma indevida. Em alguns casos, textos que tinham uma intenção clara e específica passam a ser usados como base para práticas ou doutrinas que o autor bíblico jamais ensinaria. Às vezes, expressões hebraicas, costumes da época ou até mesmo a lógica do enredo são ignorados, gerando aplicações distorcidas ou superficiais.

			Neste capítulo, vamos examinar alguns versículos dessas narrativas usualmente interpretados de forma equivocada. Nosso objetivo é corrigi-los com base em uma leitura atenta ao contexto, lançando luz sobre o que realmente dizem.

			Gênesis 41:14

			Por que José se barbeou para ver Faraó?

			Então, Faraó mandou chamar a José, e o fizeram sair à pressa da masmorra; ele se barbeou, mudou de roupa e foi apresentar-se a Faraó.

			José estava preso fazia um tempo, esquecido em uma cela egípcia, até que sua vida mudou em questão de horas. Faraó o convocou, e ele estaria diante do homem mais poderoso do Egito. Algo no relato bíblico chama a atenção: antes de sair da prisão, José se barbeou.

			Esse detalhe já gerou debates. Algumas pessoas argumentam que, se José, um homem piedoso, se barbeou para ir ter com Faraó, isso indicaria que o homem de Deus deve evitar usar barba, especialmente ao se apresentar na igreja, diante do Rei dos reis. Mas essa atitude de José realmente é base para proibir o uso da barba? Ou existe uma explicação cultural por trás dessa decisão? O que, afinal, motivou José a se barbear antes de seu encontro com Faraó? Para entender essa cena, precisamos olhar para os costumes egípcios da época e o que essa mudança de aparência representava.

			O uso da barba era comum entre povos semitas, incluindo os hebreus.4 No entanto, entre os egípcios, barbear-se era o padrão cultural,5 possivelmente devido a questões de higiene6 e status social. Essa prática é confirmada por registros históricos e pinturas egípcias antigas, que mostram os egípcios de rosto barbeado,7 enquanto estrangeiros e escravos eram frequentemente retratados com barbas por fazer.

			É aqui que reside a razão para José ter se barbeado. Diante da convocação de Faraó, ele entendeu que sua aparência desempenhava um papel importante. Ao se barbear, José não estava rejeitando sua identidade, mas demonstrando discernimento e sensibilidade cultural, adaptando-se ao protocolo egípcio para ser mais bem recebido. Sua atitude foi estratégica, visando facilitar o diálogo e a aceitação perante o rei.

			É importante mencionar que, na Bíblia, a barba é normalmente retratada como símbolo de honra e respeito em diferentes contextos.8 Em Salmos 133:2, por exemplo, a barba de Arão é citada como símbolo de consagração. Em 2Samuel 10:4-5, Davi permite que os homens humilhados pelos amonitas aguardem até que suas barbas cresçam novamente, restaurando sua dignidade. Portanto, o exemplo de José não deve ser usado como argumento para proibir o uso da barba. A decisão de José foi uma adaptação cultural, e não uma regra universal. O que essa história nos ensina não é sobre se barbear ou não, mas sobre ser sábio ao lidar com diferentes culturas e ambientes.

			Por fim, é importante lembrar que cada igreja possui seus próprios usos e costumes. Se alguém congrega em uma comunidade que adota certas práticas, como a preferência pelo rosto barbeado, é sábio seguir essas diretrizes com humildade e respeito. No entanto, isso não deve ser transformado em mandamento absoluto. O mais importante é cultivar um espírito de harmonia, entendendo que a essência da fé está muito além de questões como essa. 

			José não comprometeu sua fé ao se adaptar ao contexto egípcio, mas usou discernimento para ser bem recebido, sem perder a identidade. Como cristãos, precisamos ter sabedoria para nos adaptar a diferentes ambientes sem comprometer nossos valores. Você tem demonstrado essa sensibilidade cultural e espiritual em seus relacionamentos e oportunidades? 

			1Samuel 18:1,3

			Davi e Jônatas eram homossexuais?

			Sucedeu que, acabando Davi de falar com Saul, a alma de Jônatas se ligou com a de Davi; e Jônatas o amou como à sua própria alma. [...] Jônatas e Davi fizeram aliança; porque Jônatas o amava como à sua própria alma.

			Nos últimos anos, algumas pessoas passaram a sugerir que a relação entre Davi e Jônatas teria uma conotação romântica ou homoafetiva,9 alegando que 1Samuel 18:1,3 apoia essa ideia. Essa interpretação, no entanto, impõe uma leitura ideológica ao texto bíblico e distorce seu significado. Ora, mas o que esses versículos realmente querem dizer? Vamos analisá-los à luz do contexto bíblico.10

			Uma leitura ideológica pode ser definida como uma forma de interpretação em que o leitor, influenciado por crenças, valores e pressupostos de uma ideologia — política, religiosa, social, cultural ou de outra natureza — impõe sua visão de mundo ao texto, distorcendo o significado original para alinhá-lo a suas próprias convicções.
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